
Tem que ser 
um projeto do 
e para todo o 

Brasil. Não 
pode ser do 

governo 

Partictp ação de todos 
R eivindicar ações 

culturais e educa-
ção de nível num 

País como o nosso é sem-
1 pre perigoso. Haverá 

sempre quem levante, 
mais alto, a bandeira da 
luta contra a fome e a fa-
vor da saúde como prio-
ridades inadiáveis e para 
onde deverão ser canali-
zados todos os recursos. 
Nessa mesma linha, com 
relação à educação, du-
rante muito tempo pre-
valeceu a idéia de que 
qualquer escola seria me-
lhor do que nenhuma es-, 
cola, qualquer professor 
melhor do que nenhum • 
professor e qualquer livro melhor do 
que nenhum livro. A qualidade deveria 
sacrificar-se à quantidade. Deu no que 
deu... 

A falha não é, apenas, de execução, 
; mas de formulação: a idéia de que se é 

para ser para todo mundo, tem que ser 
ruim ("qualquer" escola, "qualquer" h-

1 i vro, etc.). Vários países tão ou mais po-
bres do que o nosso atingiram, em pou-
cos anos, resultados excelentes após 

í terem feito um investimento importan- 

te na educação. A receita, 
mais conhecida do que a 
de pudim de leite con-
densado, todo mundo sa-
be: Professores bem for- -  
modos, motivados, ade-
quadamente remunera-
dos e com possibilidades 
de se reciclarem periodi-
camente. Bibliotecas 
abertas e razoavelmente 
completas contendo 
obras acessíveis e atuali-
zadas. Livro didático de 
boa qualidade. 

Põde-se dizer que 
custa caro formar um 
bom professor. Errado. 
Um mau professor é que 
sai caro, por ser inefi- 

ciente e ineficaz. Um mau professor 
ajuda a provocar a repetência (embo- 
ra, às vezes, não seja culpa sua, mas 
dos que aprovaram, indevidamente, os 
alunos em séries anteriores). Um mau 
professor não segura o aluno na escola 
não prepara alunos para a vida profis- 
sional. É curioso que nos obriguem a 
usar cinto de segurança, (mesmo sa- 
bendo que ao não usá-lo atentamos 
apenas contra nossa própria vida), sob 
o argumento que o custa hospitalar de 

nossa internação. será limo por toda a 
sociedade é convivemos com professo-
res mal formados mesmo sabendo que 
sua ação será deletéria contra todos os 
que estiverem em sua área de ação... 
Não há necessidade de se fazer cálculos 
profiindos para se chegar à conclusão 
de que um bom professor, decentemen-
te pago, sai mais barato. 

Outro sofisma que tem sido veicula-
do pela imprensa diz respeito à baixa 
qualidade do livro didático existente 
no Brasil. Longe de mim defender cer-
tas obras que.não passam de colagens 
mal costuradas, de autores inexisten-
tes. A CBL tem dado o prêmio a livros 
que passaram pelo crivo de exigentes 
comissões julgadoras — e isso não tem 
constituido notícia para a imprensa. 
De resto, o professor tem o direito. de 
escolher, em cada escola, o livro que 
julgar mais adequado aos seus alunos. 
Se especialistas julgam que o professor 
não fez uma escolha adequada, não se-
ria mais razoável colocar a seu alcance 
obras de apoio que lhe permitam fazer 
escolhas melhores (na ótica dos'espe-
cialistas) do que achar que o livro di-
dático é o culpado? E porque, num es-
tado como São Paulo, foi desativado o 
projeto de dotar as escolas padrão de 
bibliotecas de referência? A alegação é  

a de que todas as g. colas deveriam Me-
recer o mesmo trgamentó,  que, espe-
ramos, seja o nivelamento por cima *e 
não por baixo. • 

Há esperanças? Sim, e muitas.' 
FAE, comprendendp que cada livro é 
um produto único, está se propóndo á 
rediscutir o famoso projeto nordeste 
Corri o Banco Mundial, pelo qual o pré, 
ço e não a qualidade eram determinan-
tes no processo de compra de obras di-
dáticas para os estados nordestinoS. 
processo de descentralização possfirel 
está em andamento e, se foi resolVidõ 
de forma duvidosa em Minas, está sen-
do implantado com sucesso e compe-
tência em São Paulo. Comissões e -as: 
sessorias. de . competência indiscutível. 
tem cercado o ministério e várias secr- -.  
tarias de educação de projetos compe- 

ntes e viáveis. Educação não pode ser 
um projeto do governo. Ou de meia dú-. 
zia de iluminados. Tem que ser um pro-, 
jeto do e para todo o Brasil. Exige à 
participação de todos. ,. 

P. S.: Funcionários do Arquivo do' 
Estado estão em pé de guerra por nie-. 
lhores condições de trabalho. Prezado, 
governador Covas, fechar arquivos 'é, 
assassinar nossa memória 
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